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SaSaúúde da Mulher no Sistema de da Mulher no Sistema ÚÚnico nico 
de Sade Saúúde de –– SUS do BrasilSUS do Brasil

AtenAtençção ão àà SaSaúúde da Mulher de da Mulher éé oferecida nos oferecida nos 
serviserviçços pos púúblicos do SUS.blicos do SUS.

Diretrizes nacionais são elaboradas pelo Diretrizes nacionais são elaboradas pelo 
MinistMinistéério da Sario da Saúúde ( nacional) e pactuadas de ( nacional) e pactuadas 
numa Comissão numa Comissão IntergestoresIntergestores, que inclui , que inclui 
representarepresentaçções do MS, das Secretarias ões do MS, das Secretarias 
Estaduais e Secretarias Municipais de SaEstaduais e Secretarias Municipais de Saúúde de ––
Comissão Comissão IntergestoresIntergestores Tripartite Tripartite 
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Zone de texte 
Cette présentation a été effectuée le 21 novembre 2007, au cours de la conférence « Accès aux médicaments et mondialisation : enjeux éthiques et sociaux » dans le cadre des Journées annuelles de santé publique (JASP) 2007. L’ensemble des présentations est disponible sur le site Web des JASP, à l’adresse http://www.inspq.qc.ca/archives/.
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SaSaúúde da Mulher no Sistema de da Mulher no Sistema ÚÚnico nico 
de Sade Saúúde de –– SUS do BrasilSUS do Brasil

Brasil: paBrasil: paíís com enormes diferens com enormes diferençças regionais, as regionais, 
e com muita iniqe com muita iniqüüidade.idade.

O acesso das mulheres aos serviO acesso das mulheres aos serviçços do SUS os do SUS éé
determinado, em grande medida, pelas determinado, em grande medida, pelas 
condicondiçções econômicas e sociais dos ões econômicas e sociais dos 
municmunicíípios, dos estados e das regiões onde pios, dos estados e das regiões onde 
vivem estas mulheres.   vivem estas mulheres.   

SaSaúúde da Mulher no Sistema de da Mulher no Sistema ÚÚnico nico 
de Sade Saúúde de –– SUS do BrasilSUS do Brasil

PopulaPopulaçção: 180 milhões de habitantesão: 180 milhões de habitantes
MinistMinistéério da Sario da Saúúde;de;
27 Estados: Secretarias Estaduais de Sa27 Estados: Secretarias Estaduais de Saúúde;de;
5.564 munic5.564 municíípios: Secretarias Municipais de pios: Secretarias Municipais de 
SaSaúúde;de;
Maior municMaior municíípio: São Paulo com 10 milhões pio: São Paulo com 10 milhões 
de habitantes;de habitantes;
80% dos munic80% dos municíípios com populapios com populaçção menor ão menor 
que 30 mil habitantes. que 30 mil habitantes. 
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SaSaúúde da Mulher no Sistema de da Mulher no Sistema ÚÚnico nico 
de Sade Saúúde de –– SUS do BrasilSUS do Brasil

PROTOCOLOS: estabelece os medicamentos PROTOCOLOS: estabelece os medicamentos 
que devem ser utilizados para o tratamento das que devem ser utilizados para o tratamento das 
patologias ou para atender as necessidades dos patologias ou para atender as necessidades dos 
diferentes ciclos de vida das mulheres.diferentes ciclos de vida das mulheres.

A maioria destes medicamentos são fornecidos A maioria destes medicamentos são fornecidos 
pelos servipelos serviçços pos púúblicos do SUS blicos do SUS 

SaSaúúde da Mulher no Sistema de da Mulher no Sistema ÚÚnico nico 
de Sade Saúúde de –– SUS do BrasilSUS do Brasil

As aAs açções proposta estão organizadas em ões proposta estão organizadas em 
PROTOCOLOS, elaborados por tPROTOCOLOS, elaborados por téécnicos das cnicos das 
instituiinstituiçções do SUS e por especialistas de diferentes ões do SUS e por especialistas de diferentes 
ááreas reas –– academia, associaacademia, associaçções mões méédicas e outras.dicas e outras.

PROTOCOLOS do SUS: Assistência PrPROTOCOLOS do SUS: Assistência Préé Natal; Natal; 
Planejamento Familiar; Preventivo do Câncer Planejamento Familiar; Preventivo do Câncer 
GinecolGinecolóógico, Doengico, Doençças as SexulamenteSexulamente TransmissTransmissííveis e veis e 
AIDS AIDS –– DST/AIDSDST/AIDS
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SaSaúúde da Mulher no Sistema de da Mulher no Sistema ÚÚnico nico 
de Sade Saúúde de –– SUS do BrasilSUS do Brasil

O SUS trabalha com uma RelaO SUS trabalha com uma Relaçção Nacional de ão Nacional de 
Medicamentos Essenciais Medicamentos Essenciais –– RENAME, que RENAME, que éé
referência para a Polreferência para a Políítica de Assistência tica de Assistência 
Farmacêutica.Farmacêutica.
Esta polEsta políítica de AF define as obrigatica de AF define as obrigaçções das ões das 
diferentes instâncias governamentais: governo diferentes instâncias governamentais: governo 
federal, estaduais e municipais.     federal, estaduais e municipais.     

MEDICALIZAMEDICALIZAÇÇÃO E A SAÃO E A SAÚÚDE DE 
DA MULHER NO BRASILDA MULHER NO BRASIL

ServiServiçços do SUS ainda centrados na los do SUS ainda centrados na lóógica do modelo gica do modelo 
biombioméédico e na dico e na medicalizamedicalizaççãoão..

Profissionais de saProfissionais de saúúde, inclusive aqueles da Atende, inclusive aqueles da Atençção ão 
PrimPrimáária, estão mais voltados para o atendimento ria, estão mais voltados para o atendimento 
individual, curativo e individual, curativo e medicalizantemedicalizante..
A cultura da populaA cultura da populaçção tambão tambéém m éé voltada para o voltada para o 
consumo de consultas mconsumo de consultas méédica medicamentos.dica medicamentos.
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MEDICALIZAMEDICALIZAÇÇÃO E A SAÃO E A SAÚÚDE DE 
DA MULHER NO BRASILDA MULHER NO BRASIL

A indA indúústria farmacêutica investe recursos stria farmacêutica investe recursos 
vultuosos em propaganda e vultuosos em propaganda e ““marketingmarketing””
direcionada tanto para os mdirecionada tanto para os méédicos e dicos e 
profissionais de saprofissionais de saúúde, mas tambde, mas tambéém para a m para a 
populapopulaçção em geral, inclusive a feminina, com ão em geral, inclusive a feminina, com 
objetivo de manter e expandir a cultura da objetivo de manter e expandir a cultura da 
medicalizamedicalizaççãoão. . 

MEDICALIZAMEDICALIZAÇÇÃO E A SAÃO E A SAÚÚDE DE 
DA MULHER NO BRASILDA MULHER NO BRASIL

Neste sentido, hNeste sentido, háá uma disputa de projeto de uma disputa de projeto de 
organizaorganizaçção dos sistemas locais de saão dos sistemas locais de saúúde e de e 
disputa de projetos em reladisputa de projetos em relaçção aos  processos ão aos  processos 
de trabalho no cotidiano dos servide trabalho no cotidiano dos serviçços, com os, com 
diferentes graus de prdiferentes graus de prááticas sanitticas sanitáárias rias 
inovadoras e prinovadoras e prááticas conservadoras.ticas conservadoras.
Esta disputa atravessa todas as Esta disputa atravessa todas as ááreas, inclusive reas, inclusive 
a Saa Saúúde da Mulher. de da Mulher. 
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PROJETOS EM DISPUTAPROJETOS EM DISPUTA

No paNo paíís hs háá experiências de construexperiências de construçção de ão de 
sistemas locais de sasistemas locais de saúúde centrados nas de centrados nas 
necessidades de sanecessidades de saúúde da populade da populaçção, com ão, com 
programas de educaprogramas de educaçção permanente dos ão permanente dos 
profissionais de saprofissionais de saúúde, que buscam implantar de, que buscam implantar 
novas prnovas prááticas sanitticas sanitáárias que trabalham para rias que trabalham para 
que os cidadãos desenvolvam a consciência que os cidadãos desenvolvam a consciência 
sanitsanitáária sobre os determinantes e ria sobre os determinantes e 
condicionantes dos processos sacondicionantes dos processos saúúde e doende e doençça. a. 

PROJETOS EM DISPUTAPROJETOS EM DISPUTA

Projetos que buscam trabalhar tanto os Projetos que buscam trabalhar tanto os 
aspectos subjetivos, como  as diferenaspectos subjetivos, como  as diferençças de as de 
gênero, o modo de vida  que interferem gênero, o modo de vida  que interferem 
processo de adoecimento.processo de adoecimento.

Projetos que buscam garantir o cuidado Projetos que buscam garantir o cuidado 
integral de saintegral de saúúde aos cidadão e contribuir para de aos cidadão e contribuir para 
que adquiram graus crescentes de autonomia que adquiram graus crescentes de autonomia 
para cuidar da prpara cuidar da próópria sapria saúúde. de. 
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PROJETOS EM DISPUTAPROJETOS EM DISPUTA

Estes Projetos estão em disputa na arena Estes Projetos estão em disputa na arena 
polpolíítica do SUS e no cotidiano dos servitica do SUS e no cotidiano dos serviçços de os de 
sasaúúde, e a promode, e a promoçção do uso racional de ão do uso racional de 
medicamentos medicamentos éé uma estratuma estratéégia que fortalece gia que fortalece 
estes projetos de mudanestes projetos de mudançça.    a.    

MEDICALIZAMEDICALIZAÇÇÃO E A SAÃO E A SAÚÚDE DE 
DA MULHER NO BRASILDA MULHER NO BRASIL

A SaA Saúúde da Mulher estde da Mulher estáá inserida neste inserida neste 
contexto de construcontexto de construçção do SUS e de novas ão do SUS e de novas 
prprááticas sanitticas sanitáárias. rias. 
A especificidade da SaA especificidade da Saúúde da Mulher de da Mulher éé dada dada 
pela forma como as questões de gênero são pela forma como as questões de gênero são 
tratadas na sociedade brasileira, que ainda tratadas na sociedade brasileira, que ainda 
apresenta traapresenta traçços acentuados de uma cultura os acentuados de uma cultura 
machista e discriminatmachista e discriminatóória em relaria em relaçção ão ààs s 
mulheres. mulheres. 
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MEDICALIZAMEDICALIZAÇÇÃO E A SAÃO E A SAÚÚDE DE 
DA MULHER NO BRASILDA MULHER NO BRASIL

Neste sentido os gestores do SUS Neste sentido os gestores do SUS 
comprometidos com os projetos de mudancomprometidos com os projetos de mudançça a 
têm o desafio de incorporar nos programas de têm o desafio de incorporar nos programas de 
educaeducaçção permanente e no processo de ão permanente e no processo de 
planejamento e gestão a questão de gênero, de planejamento e gestão a questão de gênero, de 
promopromoçção de uso racional de medicamentos, e ão de uso racional de medicamentos, e 
da autonomia das mulheres para lidarem da da autonomia das mulheres para lidarem da 
melhor forma possmelhor forma possíível com seu modo de vida e  vel com seu modo de vida e  
com os processos sacom os processos saúúde doende doençça.  a.  




